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O Coordenador de Desenvolvimento de Pessoas da Coordenadoria de Gestão
Subsecretaria de Gestão da Secretaria Municipal de Saúde, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas pela legislação em vigor e, tendo em vista a autorização constante do processo n.º 
SMS-PRO-2025/59318, torna público 
Residência Médica em Cirurgia Vascular
e Tornozelo da Secretaria Municipal de Saúde 
Federal nº 6.932, de 07 de julho de 
Residência Médica (CNRM) e com as orientações gerais da Comissão de Residência 
(COREME) da Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro

 

I - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

 
 
1   O Programa de Residência 
permanente da Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro.
 
2.  A Residência Médica constitui modalidade de ensino de pós
médicos, sob a forma de cursos de especialização, caracterizada por treinamento em serviço, 
funcionando sob a responsabilidade de instituições de saúde, universitárias ou não, sob a 
orientação de profissionais médicos de elevada qualificação ética e profissional

 

II – DAS VAGAS, DA CARGA HORÁRIA E DO 

 
 
1 O quantitativo de vagas poderá ser 
Nacional de Residência Médica (CNRM/MEC) após a publicação do Edital.
 
2 A seleção destina-se ao preenchimento de 
 
2.1 Quadro de vagas por Programa:
 
 
 
 
 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
SUBSECRETARIA DE GESTÃO 

COORDENADORIA GESTÃO DE PESSOAS 
COORDENAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS

EDITAL S/SUBG/CGP/CDP Nº 022, DE 25 DE FEVEREIRO
 
 

REGULAMENTA O PROCESSO SELETIVO PARA 
PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MÉDICA 
MUNICIPAL DE SAÚDE PARA O ANO DE 

de Desenvolvimento de Pessoas da Coordenadoria de Gestão
Subsecretaria de Gestão da Secretaria Municipal de Saúde, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas pela legislação em vigor e, tendo em vista a autorização constante do processo n.º 

torna público Processo Seletivo para a realização do
Cirurgia Vascular, Cirurgia do Trauma e Ortopedia e Traumatologia 

da Secretaria Municipal de Saúde para o ano de 2026, em conformidade com 
ho de 1981, com as Resoluções vigentes da Comissão Nacional de 

(CNRM) e com as orientações gerais da Comissão de Residência 
) da Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro. 

RELIMINARES 

O Programa de Residência Médica integra a política de formação e educação 
Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro. 

A Residência Médica constitui modalidade de ensino de pós-graduação, destinada a 
médicos, sob a forma de cursos de especialização, caracterizada por treinamento em serviço, 

bilidade de instituições de saúde, universitárias ou não, sob a 
orientação de profissionais médicos de elevada qualificação ética e profissional

ARGA HORÁRIA E DO VALOR DA BOLSA E DO PROGRAMA

quantitativo de vagas poderá ser alterado, caso haja determinação da Comissão 
Nacional de Residência Médica (CNRM/MEC) após a publicação do Edital.

se ao preenchimento de 13 (treze) vagas, conforme abaixo.

Quadro de vagas por Programa: 

 

COORDENAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS 
FEVEREIRO DE 2026. 

SO SELETIVO PARA OS 
CIA MÉDICA DA SECRETARIA 

ARA O ANO DE 2026. 

de Desenvolvimento de Pessoas da Coordenadoria de Gestão de Pessoas da 
Subsecretaria de Gestão da Secretaria Municipal de Saúde, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas pela legislação em vigor e, tendo em vista a autorização constante do processo n.º 

ra a realização dos Programas de 
Ortopedia e Traumatologia – Pé 

em conformidade com a Lei 
, com as Resoluções vigentes da Comissão Nacional de 

(CNRM) e com as orientações gerais da Comissão de Residência Médica 

integra a política de formação e educação 

graduação, destinada a 
médicos, sob a forma de cursos de especialização, caracterizada por treinamento em serviço, 

bilidade de instituições de saúde, universitárias ou não, sob a 
orientação de profissionais médicos de elevada qualificação ética e profissional. 

ROGRAMA 

alterado, caso haja determinação da Comissão 
Nacional de Residência Médica (CNRM/MEC) após a publicação do Edital. 

, conforme abaixo. 
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Cirurgia Vascular 2 anos 

Residência Médica em Cirurgia 
Geral ou em Cirurgia Básica ou 
Registro de Qualificação de 
Especialista (RQE). 

4 2 1 7 

Cirurgia do Trauma 1 ano 

Residência Médica em Cirurgia 
Geral ou Registro de 
Qualificação de Especialista 
(RQE). 

1 1 0 2 

Ortopedia e Traumatologia – Pé e 
Tornozelo 1 ano 

Residência Médica em 
Ortopedia e Traumatologia ou 
Registro de Qualificação de 
Especialista (RQE). 

3 1 0 4 

TOTAL GERAL 8 4 1 13 

 
2.2 Quadro de vagas por Unidade: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 A carga horária da Residência Médica será estabelecida de acordo com a legislação 
específica da Comissão Nacional de Residência Médica. 
 
3 Será concedida ao Residente uma bolsa mensal no valor de R$ 4.106,09 (quatro mil, cento 
e seis reais e nove centavos). Sobre o valor da bolsa, incidirá o desconto referente à contribuição 
previdenciária, vigente no período. 
 
3.1  O pagamento da bolsa mensal dos residentes será realizado com os recursos da Secretaria 
Municipal de Saúde ou do Ministério da Saúde, através do Programa Nacional de Bolsas para 
Residências em Área Profissional da Saúde. 
 
4  Os Programas de Residência Médica terão início no dia 30 de março de 2026. 
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Cirurgia Vascular   
4 1 2 7 

Cirurgia do Trauma  
2   

 
2 

Ortopedia e Traumatologia – Pé e Tornozelo 4 
 

  
 

4 

TOTAL 4 2 4 1 2 13 



III – DOS REQUISITOS 
 

1  São requisitos para cursar a Residência: 
 

1.1  ser brasileiro ou estrangeiro com visto permanente no país, graduado em Faculdade ou 
Escola de Medicina Oficializada no Brasil; 

 
1.2  no caso de médico estrangeiro com visto permanente ou brasileiro graduado no 
exterior, comprovante de revalidação de diploma, de acordo com a legislação vigente do 
Conselho Federal de Medicina; 

 
1.3  registro no Conselho Regional de Medicina e diploma de graduação ou declaração 
oficial, original, em papel timbrado, fornecida pela Instituição de Ensino de origem, que 
comprove a conclusão do curso; 

 
1.4  documento oficial expedido pela Instituição em que foi cumprido o pré-requisito, em 
Residência Médica, no qual conste o dia, mês e ano de início e término da Residência, assim 
como o número e a data do Parecer da Comissão Nacional de Residência Médica que 
credenciou o Programa, ou Registro de Qualificação de Especialista (RQE); 
 
1.5  estar em regularidade com o serviço militar obrigatório (para candidatos do sexo 
masculino); 
 
1.6  estar em regularidade com as obrigações eleitorais; 
 
1.7 ter sido aprovado no processo seletivo público, de acordo com o que estipula este Edital, 
seus anexos e retificações, e ter sido selecionado de acordo com o número de vagas do 
programa. 
 

IV - DAS INSCRIÇÕES 

 
1 As inscrições serão recebidas no período de 10h do dia 26/02/2026 até às 23h 59min do 
dia 01/03/2026, horário de Brasília, somente via Internet, através de requerimento específico 
disponível no link https://forms.gle/MgBqMq2RWGY1CF7f9 
 
1.1  Não haverá cobrança de taxa de inscrição.  
 
1.2 O formulário deverá ser respondido apenas uma vez por candidato. Caso o candidato 
preencha o formulário mais de uma vez, somente a última resposta enviada será validada. 

 
1.3  O candidato que, anteriormente a data de início do Programa de Residência Médica 
para o qual se inscreveu, tiver ingressado e concluído o programa de Residência em Medicina 
de Família e Comunidade a partir de 2015, poderá requerer, no ato da inscrição, pontuação 
adicional de 10% (dez por cento) na nota obtida na prova, conforme art. 9º da Resolução 
CNRM nº 02, de 27 de agosto de 2015 e a Nota Técnica CGRS nº 94, de 9 de outubro de 
2015. 
 
1.4  A pontuação adicional não poderá elevar a nota final do candidato para além da nota 
máxima prevista neste Edital. 
 
1.5  A pontuação adicional poderá ser requerida na inscrição e não será cumulativa. 
 
1.5.1  Somente será considerado, para fins de pontuação adicional de 10% (dez por cento) na 
nota obtida na prova, o candidato que tiver concluído integralmente o programa de Residência 
em Medicina de Família e Comunidade. 



 
1.6 A solicitação para receber a pontuação adicional, em razão de ingresso nos programas 
de Residência em Medicina de Família e Comunidade/Medicina Geral de Família e 
Comunidade (RMGFC) deverá ser efetuada pelo próprio candidato no ato de sua inscrição no 
link do processo seletivo. 
 
1.6.1 O candidato que solicitar a pontuação adicional deverá encaminhar declaração oficial, 
em papel timbrado, expedida há, no máximo, 6 (seis) meses, fornecida pela instituição 
responsável pelo Programa de Residência Médica, devidamente credenciado pela Comissão 
Nacional de Residência Médica, onde conste o número do Parecer e que o referido Programa 
estará concluído, impreterivelmente, até 28/02/2026, no período de 26/02/2026 a 01/03/2026, 
para o e-mail processoseletivosmsrio@gmail.com.  
 
1.6.2 A aplicação da pontuação ao resultado final do Processo Seletivo, no que concerne ao 
Programa de Residência da Família e Comunidade, será com base na conclusão do respectivo 
programa até 28 de fevereiro de 2026. 
 
1.7  Os documentos postados após o período determinado ou que estiverem em desacordo 
com o estabelecido no item 1.6.1 não serão considerados para efeito de pontuação adicional. 

 

V - DA AVALIAÇÃO 

 
1  A avaliação dos candidatos, como dispõe a Resolução CNRM Nº 17, de 21 de dezembro 
de 2022, da Comissão Nacional de Residência Médica, será feita por meio de prova objetiva, 
de caráter eliminatório e classificatório, com base no conteúdo programático constante do 
Anexo II deste Edital, conforme quadro a seguir: 
 

PROGRAMAS C O N T E Ú D O 
Nº DE 

QUESTÕES 
PONTOS POR 

QUESTÃO 

TOTAL DE 
PONTOS 

POR 
CONTEÚDO 

MÍNIMO EM 
PONTOS PARA 
HABILITAÇÃO 

Cirurgia Vascular e 
Cirurgia do Trauma 

Cirurgia Geral 20 1,0 20,0 10,0 

Ortopedia e 
Traumatologia – Pé e 
tornozelo 

Ortopedia e Traumatologia 20 1,0 20,0 10,0 

 

1.1  A prova objetiva será elaborada com base no conteúdo programático constante deste 
Edital.  
 

VI - DA PROVA OBJETIVA 
 
1 A prova objetiva será realizada no dia 04/03/2026, das 14h às 16h, segundo horário 
oficial de Brasília/DF, tendo duração de 2h, incluindo a marcação do cartão-resposta. 
 
1.1 Os portões dos locais de provas serão abertos às 13h e fechados às 13h30. 

 
1.2  O local de realização da prova será informado ao candidato por e-mail no dia 02 de 

março de 2026. Caso não receba a comunicação até essa data, o candidato deverá 
solicitá-la no dia 03 de março de 2026, por meio do endereço eletrônico: 
processoseletivosmsrio@gmail.com 

 
1.3  O candidato que chegar após o fechamento dos portões, independentemente do motivo 
alegado, terá vedada sua entrada no prédio e será automaticamente eliminado do certame. 



 
1.3 As provas serão aplicadas na Cidade do Rio de Janeiro, em função da disponibilidade 
de local para realização; 
 
1.5  O candidato que deixar de apresentar, no dia de realização da prova, documento 
original que o identifique, reconhecido em todo o território nacional, alegando qualquer 
justificativa, não realizará a prova, sendo excluído do processo seletivo. 
 
1.5.1 O documento deverá estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com clareza, a 
identificação do candidato e sua assinatura. 
 
1.5.2 Não serão aceitos documentos originais de identificação ilegíveis, não identificáveis e/ou 
danificados; protocolos de documentos nem cópias de documentos, ainda que autenticadas. 
 
1.6  Serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelo Comando 
Militar, pela Secretaria de Segurança Pública, pelo Instituto de Identificação e pelo Corpo de 
Bombeiros Militar; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional 
(ordens, conselhos etc.); passaporte brasileiro; certificado de reservista; carteiras funcionais do 
Ministério Público; carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por lei federal, valham 
como identidade; carteira de trabalho; carteira nacional de habilitação (somente o modelo 
aprovado pelo artigo 159 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997) 
 
2.  A prova objetiva, de caráter eliminatório e classificatório, constará de 20 (trinta) questões 
de múltipla escolha, valendo cada questão 1,0 (um) ponto, com 04 (quatro) alternativas (A, B, 
C, D), sendo uma única opção correta de acordo com o enunciado da questão, permitindo ao 
candidato alcançar até 20 (vinte) pontos no total. 
 
2.1 Será considerado aprovado o candidato que obtiver o mínimo de 10 (dez) pontos no total 
da prova. 
 
3.  A prova objetiva deverá ser feita, obrigatoriamente, à caneta esferográfica, fabricada em 
material incolor e transparente, de tinta azul ou preta. 
 
3.1 Não será permitido o uso de régua, lápis, lapiseira, marca-texto, corretivo e/ou borracha 
durante a realização da prova. 
 
4.  O candidato deverá transcrever as respostas da prova objetiva para o cartão-resposta, 
que é o único documento válido para a correção eletrônica, apondo, ainda, sua assinatura no 
local determinado. 
 
5.  O preenchimento do cartão-resposta será de inteira responsabilidade do candidato, que 
deverá proceder em conformidade com as instruções específicas contidas neste regulamento, 
não sendo permitida a interferência e/ou a participação de outras pessoas, salvo em caso de 
candidato que tenha solicitado atendimento especial para a realização das provas. 
 
6 Haverá, no cartão-resposta, para cada questão, quatro campos de marcação: um campo 
para cada uma das quatro opções A, B, C e D, sendo que o candidato deverá, 
obrigatoriamente, marcar, para cada questão, um, e somente um, dos quatro campos do 
cartão-resposta, sob pena de anulação da respectiva questão. 
 
6.1 Não serão computadas as questões não assinaladas e/ou com marcações indevidas e 
as que tiverem mais de uma opção assinalada como resposta. 
 
6.1.1 Serão consideradas marcações indevidas as que estiverem em desacordo com este 
Edital e/ou com as instruções contidas no cartão-resposta, bem como as que tiverem mais de 



uma opção assinalada como resposta, marcação rasurada e/ou emendada, ainda que legível, 
e/ou campo de marcação não preenchido integralmente. 
 
6.2 O candidato não poderá amassar, molhar, dobrar, rasgar, manchar ou, de qualquer 
modo, danificar o cartão-resposta. 
 
6.3 Serão de inteira responsabilidade do candidato os prejuízos advindos do preenchimento 
indevido. 
 
6.3.1 Em hipótese alguma, haverá substituição do cartão-resposta por erro do candidato. 
 
7.  O tempo de duração da prova inclui o preenchimento do cartão-resposta. 
 
8.  Os gabaritos da prova objetiva serão publicados no Diário Oficial do Município do Rio de 
Janeiro no dia 05/03/2026, estando disponíveis, também, no endereço eletrônico 
https://saude.prefeitura.rio/gestao-de-pessoas. 
 

VII – DOS RECURSOS 
 
1.  O candidato poderá interpor recurso quando ficar evidenciado erro na formulação de 
questão, na correção e no critério de julgamento das questões. 
 
1.1 A interposição do recurso contra o gabarito poderá ser solicitada pelo candidato dentro 
do prazo estabelecido, utilizando-se, para tanto, de preenchimento de formulário próprio 
através do link disponibilizado no site https://saude.prefeitura.rio/gestao-de-pessoas. 

 
2. Os recursos deverão ser interpostos nas seguintes datas: 

 
2.1 Quanto às questões da prova objetiva, no dia 06/03/2026; 

 
2.2 Quanto à solicitação de recontagem de pontos e/ou retificação de eventual erro material do 
resultado final, no dia 11/03/2026. 

 
3.  Será indeferido, liminarmente, o pedido de recurso apresentado fora das condições 
exigidas e/ou dos prazos estabelecidos. 

 
4.  A Banca Examinadora constitui última instância para recurso e revisão, sendo soberana 
em suas decisões, razão pela qual serão indeferidos, liminarmente, recursos ou revisões 
adicionais. 

 

VIII – DOS RESULTADOS DAS PROVAS 
 
1 O resultado da Prova Objetiva será divulgado por Edital e disponibilizado no site 
https://saude.prefeitura.rio/gestao-de-pessoas, e dele constarão as notas, por conteúdo, de 
todos os candidatos convocados. 
 

IX – DO RESULTADO FINAL 
 

1 O resultado final do Processo Seletivo será divulgado por Edital e disponibilizado no site 
https://saude.prefeitura.rio/gestao-de-pessoas no dia 26/03/2026. 
 
2 Do resultado final constarão, apenas, os candidatos aprovados, em ordem decrescente 
de pontos. 
 



2.1 Na hipótese de igualdade de pontos, será adotado como critério de desempate o 
candidato mais idoso. 
 
2.2 Caso permaneça o empate, os candidatos serão desempatados pela hora de 
nascimento, conforme informação solicitada no requerimento de inscrição. 
 

XI - DA CONVOCAÇÃO PARA A MATRÍCULA 

 
1   O Edital de Convocação para a Matrícula será divulgado no dia 26/03/2026 e disponibilizado 
no site https://saude.prefeitura.rio/gestao-de-pessoas. 
 
2 Os candidatos deverão apresentar, obrigatoriamente, a seguinte documentação para a 
matrícula: 
 

 carteira do Conselho Regional de Medicina; 
 documento oficial expedido pela Instituição em que foi cumprido o pré-requisito, em 

Residência Médica (2.880 horas/ano), no qual conste o dia, mês e ano de início e 
término da Residência, assim como o número e a data do Parecer da Comissão 
Nacional de Residência Médica que credenciou o Programa, ou Registro de Qualificação 
de Especialista (RQE). 

 certidão de nascimento ou casamento; 
 comprovante de inscrição como Contribuinte Individual do Regime Geral da Previdência 

Social (número de inscrição do trabalhador – NIT ou PIS/PASEP); 
 comprovante de quitação com as obrigações eleitorais; 
 comprovante de regularidade com o serviço militar obrigatório; 
 comprovante de residência (pode ser de terceiros, preferencialmente, conta de água, luz 

ou telefone fixo). 
 
3.  Poderão solicitar a reserva de vaga para o ano de 2026, os candidatos lotados e 
convocados para cumprimento de Serviço Militar, de acordo com a Resolução CNRM Nº 
04/2011, de 30 de setembro de 2011. 
 
3.1 O candidato convocado para cumprimento de Serviço Militar, antes da efetivação da 
matrícula no Programa de Residência Médica, poderá requerer o trancamento da vaga no ato 
da lotação. 
 
3.2 O candidato convocado para cumprimento de Serviço Militar, após a efetivação da 
matrícula no Programa de Residência Médica, poderá requerer o trancamento da vaga junto ao 
Centro de Estudos da Unidade de Saúde até 30 (trinta) dias após o início da Residência 
Médica. 
 
3.3 No caso citado nos subitens 3.1 e 3.2, os candidatos deverão solicitar o reingresso ao 
programa junto ao Centro de Estudos da Unidade de Saúde de lotação, no período de 01 a 
30/07/2026. Se o candidato não fizer a solicitação de reingresso, terá sua vaga disponibilizada 
do Processo Seletivo do ano de 2027. Durante o período de trancamento, fica suspenso o 
pagamento da bolsa até o retorno ao programa. 
 
3.4  Em conformidade com a Nota Técnica nº 35/2017/CGRS/DDES/SESU/SESU, não há 
previsão legal para reserva de vagas para candidatos que irão realizar cursos ou treinamentos 
outros para formação de oficiais oferecidas pelas Forças Armadas brasileiras. A previsão legal 
para reserva de vagas é somente em favor dos candidatos que realizem serviço militar 
obrigatório ou tenham se candidatado ao programa de médico voluntário em seu primeiro ano, 
em alguma das Forças Armadas brasileiras, e que já tenham iniciado este programa antes de 
realizarem a matricula no programa de Residência Médica em que foram aprovados. 



 

XII - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
1 O certame será regulado por este Edital, organizado e executado pela Coordenação de 
Desenvolvimento de Pessoas da Coordenadoria de Geral de Gestão de Pessoas da 
Subsecretaria de Gestão da Secretaria Municipal de Saúde. 
 
2 O cronograma com as datas previstas da realização de todas as etapas encontra-se 
disponível no site https://saude.prefeitura.rio/gestao-de-pessoas. 
 
2.1 O cronograma do certame poderá sofrer alterações, conforme necessidade e 
conveniência da administração pública. 
 
3 Todas as convocações, avisos e resultados serão publicados e disponibilizados no site 
https://saude.prefeitura.rio/gestao-de-pessoas. 
 
4  As dúvidas oriundas das informações deste Edital poderão ser dirimidas, de 2ª a 6ª feira, 
na Coordenação de Desenvolvimento de Pessoas da Coordenadoria de Gestão de Pessoas da 
Subsecretaria de Gestão da Secretaria Municipal de Saúde, Rua Afonso Cavalcanti nº 455, 6º 
andar – sala 601 - Cidade Nova/RJ, das 9h às 12h e de 13h às 16h, ou através do e-mail 
processoseletivosmsrio@gmail.com. 
 
5 A inscrição do candidato implicará o conhecimento das presentes instruções e a tácita 
aceitação de todas as condições, exigências e prazos estabelecidos neste Edital e nas normas 
legais pertinentes, bem como em eventuais aditamentos e instruções específicas para a 
realização do certame, acerca das quais este não poderá alegar desconhecimento. 
 
6 Os casos omissos serão submetidos à apreciação do Coordenador de Desenvolvimento 
de Pessoas da Coordenadoria de Gestão de Pessoas da Subsecretaria de Gestão da 
Secretaria Municipal de Saúde. 
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ANEXO II 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CIRURGIA GERAL 

1. Resposta endócrina e metabólica ao trauma. 2. Trauma. 3. Urgências cirúrgicas do aparelho 

digestivo. 4. Cicatrização de feridas. 5. Litíase das vias biliares. 6. Queimaduras. 7. Oncologia. 

8. Hérnias da parede abdominal. 9. Doenças benignas e malignas do aparelho digestivo. 10. 

Doenças benignas e malignas da tireoide, pâncreas,  fígado, vias biliares,  adrenal e baço. 11. 

Neoplasias malignas da pele. 12. Hemorragias digestivas. 13. Trauma toraco-abdominal 

contuso e penetrante 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

SABISTON – Tratado de Cirurgia, 21ª edição. 

 

 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

1. Anatomia do membro inferior. 2. Exame físico do pé e tornozelo. 3. Biomecânica da marcha. 

4. Exames de imagem do pé e tornozelo. 5. Cirurgia aberta versus cirurgia minimamente 

invasiva (MIS). 6. Tumores do pé e tornozelo. 7. Pé torto congênito. 8. Pé metatarso aduto e pé 

cavovaro na pediatria. 9. Pé plano pediátrico rígido e flexível. 10. Osteocondroses do pé. 11. 

Fraturas da tíbia na pediatria. 12. Fraturas de transição do tornozelo. 13. Hemimelia fibular. 14. 

Braquimetatarsia. 15. Cobertura de feridas e manejo das partes moles. 16. Deformidades dos 

dedos. 17. Deformidades dos dedos menores. 18. Pé neurológico. 19. Hálux valgo. 20. 

Bunionette (joanete do quinto raio). 21. Sesamoidite. 22. Metatarsalgia. 23. Hálux rígido. 24. 

Neuroma de Morton. 25. Pé plano colapsante do adulto. 26. Manejo conservador e cirúrgico do 

pé plano. 27. Pé cavo. 28. Manejo do pé torto congênito não tratado. 29. Doença de Müller-

Weiss. 30. Técnicas cirúrgicas na artrose peritalar. 31. Deformidade combinada do membro 

inferior. 32. Deformidades tibiais. 33. Artrite séptica e osteomielite. 34. Artrose do tornozelo, 

localizada e difusa. 35. Reconstrução de defeitos tibiais. 36. Amputações abaixo do joelho. 37. 

Tendinopatia do tendão de Aquiles, insercional e não insercional, e técnicas de alongamento. 

38. Fascite plantar. 39. Transferências tendinosas. 40. Pé diabético. 41. Pé reumatoide. 42. 

Artropatia de Charcot. 43. Lesões dos tendões fibulares. 44. Instabilidade do tornozelo e 

síndromes de impacto (impingement) anterior e posterior. 45. Fraturas por estresse. 46. 

Ruptura do tendão de Aquiles. 47. Lesões osteocondrais. 48. Fraturas do tornozelo. 49. 

Fraturas do pilão tibial. 
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